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A Amazônia
ainda é nossa?

J.G.Ribeiro

Educação racional
Alberto Juan Gonzáles Villamarín – Psicólogo,

Consultor Psicossocial, Juiz de Direito

Prefácio (para os homens)
Segunda parte

“Meios poderosos, mas objetivos confusos, tal é a
característica de nossa época.”

Albert Einstein (1879 – 1955)

Cinco anos sem Dorothy Stang - Amanhã
(12) será, para muitos, aniversário da
impunidade.  Isso porque, há exatos cinco

anos, também no dia 12 de fevereiro, a missionária
norte-americana Dorothy Stang, aos 73 anos de

idade, foi assassinada com seis tiros, em crime bárbaro, que
comoveu o País e o mundo.  A morte, planejada por dois fazendeiros
que tinham seus interesses ameaçados pelo trabalho da irmã, que
sempre defendeu os agricultores pobres, ocorreu às 7h00 no
município de Anapu, sudeste do Pará. Os idealizadores do crime,
Vitalmiro Bastos de Moura, conhecido como Bida, e Regivaldo
Pereira Galvão, vulgo Taradão, ainda não foram condenados
definitivamente pela Justiça.  A ambos interessava a morte de
Dorothy porque sua luta em defesa da reforma agrária e de projetos
de produção sustentável ameaçava o interesse que tinham de
expandir a área de suas propriedades.”O trabalho da Dorothy estava
muito ligado às pessoas mais necessitadas, ela devotou sua vida,
fez a opção pelos mais pobres, viveu com essas famílias, começou
a organizar essas comunidades e as associações também.  Ela muitas
vezes andou de repartição em repartição defendendo os interesses
desse povo”, conta Dom Erwin, bispo da Prelazia do Xingu, que
conviveu e trabalhou com a missionária. Para Jane Silva,
coordenadora da Comissão Pastoral da Terra (CPT) no Pará, a
data da morte de Dorothy é importante por lembrar o trabalho
desenvolvido pela missionária, segundo sua visão do povo e da
floresta juntos.  “Ela mostrou que era possível o manejo florestal e
a produção com a conservação da floresta.  Mostrou que a proposta
era viável desde que políticas públicas para isso fossem
implementadas”, diz. De acordo com Dom Erwin, que também é
ameaçado de morte e, desde 2006, vive sob escolta policial,
Dorothy contrariou as ambições de grandes fazendeiros e grileiros,
ao conseguir a alocação de famílias pobres em Projetos de
Desenvolvimento Sustentável (PDS), novo modelo de assentamento
baseado em produção agrícola familiar e atividades extrativistas de
subsistência com baixo impacto ambiental. “Com esse assentamento
feito pelo próprio governo, ela contrariou o interesse de grandes
latifundiários que queriam aumentar seus pastos”, diz. Para o bispo,
a data que lembra os cinco anos da morte da missionária é simbólica
porque anuncia o trabalho realizado por ela em vida, a favor dos
menos favorecidos e da conservação da Amazônia, que, segundo
ele, vem sendo cada vez mais devastada. “Poucos dias antes de
morrer, ela falou bem claro que sabia que estava ameaçada, mas
entendeu que o lugar dela estava ao lado dessas pessoas
constantemente humilhadas.  Então, ela não poderia fugir”, relata
Erwin” Texto: Fabíola Munhoz – Local: São Paulo – SP/ Fonte:
Amazonia.org.br / Link: http://www.amazonia.org.br

Mas não ficamos por aí, já foram mortos pela mesma causa,
dezenas de outos ambientalistas e defensores dos direitos e da
justiça dos menos favorecidos, e até hoje pouco foi feito por nossa
justiça. A impunidade é o tom maior da orquestra dos crimes em
toda a região amazônica e, também, fora dela. O poder econômico
sempre falou mais alto em todo o planeta Terra e sempre falará,
pois, o homem é corrupto por natureza e, diante das
oportunidades, vai mudando seus valores e conceitos a respeito
do certo ou errado, com o fim específico de se locupletar e adquirir
mais poder. Enquanto isso, as pessoas que tem o senso de justiça
equilibrado, vão dando lugar a outros, igualmente equilibrados,
enquanto a justiça cruza os braços e vai arquivando processos.

“

Osegundo item tem sido tratado por muitos outros autores
que atingiram sua finalidade apenas em parte, porque lhes
faltava uma visão filosófica e metódica, ao mesmo tempo.

Assim, este livro apresenta uma novidade também nesse aspecto,
sendo, em meu entender, mais útil, confiável, prático e racional do
que a maioria dos outros publicados sobre o tema, tanto no Brasil
quanto no exterior.

O terceiro e quarto itens representam uma condição necessária
para podermos progredir na solução  dos problemas relacionados
com os dois primeiros e, dessa forma, atingiremos o objetivo final,
que corresponde ao quinto item.

Hoje, mais do que nunca, não basta dizer a alguém como educar
seus filhos, sem dizer-lhe por que e para que educá-los desta forma
ou daquela maneira. Em sua maioria, os pais estão descrentes, cheios
de dúvidas, desorientados, desmotivados, aflitos, apreensivos,
desanimados, apavorados com o futuro que os aguarda e,
principalmente, com o mundo que seus filhos terão de enfrentar.
Perguntam a si mesmos: O que vai ser dos nossos filhos? Como
evitar que escolham o mau caminho? Pode um pai evitar que seus
filhos se corrompam? Como fazer para ficar em paz com a própria
consciência? Pode uma família evitar que um filho se converta num
criminoso, ou que uma filha engravide sem estar preparada para isso?
Terá a família maior influência ou poder que a sociedade no que diz
respeito à formação da personalidade dos filhos? Como proteger a
integridade física e emocional de um filho?  Que medidas tomar quando
um filho vai mal nos estudos? O que um pai pode fazer para garantir
que seus filhos não se tornem alcoólatras, viciados em drogas,
homossexuais, obesos, corruptos, vítimas da sociedade, etc.? Valerá
a pena realizar toda sorte de sacrifícios para criar e educar os filhos
de acordo com determinados valores, crenças e princípios?

Por Humberto
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